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sua i g r e j a ( m o n u m e n t o c l a s s i f i c a d o ) c o m os s eus a l t a r e s e r e s p e c t i v a s i m a g e n s , a sua 
t a lha , p i n t u r a , c o n s e g u i n d o a p o n t a r m u i t o s dos s eus a u t o r e s . P r i v i l e g i o u m e s m o os 
a r t i s t a s c o n h e c i d o s q u e t r a b a l h a r a m no e d i f í c i o ao l o n g o d e s é c u l o s , r e f e r i n d o - o s 
por o r d e m a l f a b é t i c a (p . 8 7 - 1 1 7 ) . T r a t a - s e de a r q u i t e c t o s , p e d r e i r o s , c a r p i n t e i r o s , 
p i n t o r e s , d o u r a d o r e s . e n t a l h a d o r e s , b a t e f o l h a s e e n x a m b r a d o r e s , q u e t o d o s p o r lá 
t i v e r a m m u i t o q u e f a z e r . R e a l ç o u i g u a l m e n t e os i n v e n t á r i o s de b e n s i m ó v e i s , de-
s i g n a d a m e n t e de p r a t a s e a l f a i a s , as c o n f r a d i a s ( d o S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o , S . B e n -
to e S e n h o r a da A b a d i a ) (p. 1 3 3 - 1 4 9 ) . s e m e s q u e c e r o s i g n i f i c a d o do s i l ê n c i o e das 
g r a d e s m o n á s t i c a s (p . 1 2 7 - 1 3 1 ) , p o r m e n o r e s e m q u e se v i s l u m b r a , t a n t a s v e z e s , a 
e l e v a d a s e n s i b i l i d a d e e o n íve l de c o m p e t ê n c i a d u m a u t o r . 
N u m s e g u n d o b l o c o , e s t u d a a g r a n d e I n s t i t u i ç ã o de s o l i d a r i e d a d e soc ia l q u e 
f o i o A s i l o / L a r C o n d e A g r o l o n g o . E a b o r d a e s s a h i s t ó r i a nas suas s u c e s s i v a s e ta -
pas : A s i l o de M e n d i c i d a d e do G o v e r n o C i v i l ( 1 8 8 4 ) ; t r a n s f e r ê n c i a e i n s t a l a ç ã o no 
S a l v a d o r ; o b r a s de b e n e f i c i a ç ã o e c o n s t r u ç õ e s do C o n d e A g r o l o n g o : A s i l o , P e n -
s i o n a t o , La r . C o n s a g r a a l g u m a s p á g i n a s aos E s t a t u t o s e . à s e m e l h a n ç a do q u e f i z e r a 
p a r a o M o s t e i r o , n ã o se e s q u e c e de d a r a l g u m a s n o t a s a r e s p e i t o da v ida e c o n ó m i c a 
do As i lo . Q u a n t o às m u i t a s f i g u r a s l i g a d a s à I n s t i t u i ç ã o , r e a l ç a a l g u m a s . V e j a - s e a 
g a l e r i a dos r e t r a t o s , e os c a p í t u l o s c o n s a g r a d o s às I r m ã s F r a n c i s c a n a s H o s p i t a -
le i ras da I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o (es t a s d e s d e 1884) e a J o s é F r a n c i s c o C o r r e i a , C o n d e 
de A g r o l o n g o ( 1 8 5 3 - 1 9 2 9 ) , o « b r a s i l e i r o » de S. L o u r e n ç o de S a n d e ( G u i m a r ã e s ) , 
q u e c o m o seu b e m - a g i r aí c o l o u o seu n o m e (p. 2 1 3 - 2 4 0 ) . U m A p ê n d i c e de 41 do -
c u m e n t o s i n é d i t o s d a t a d o s d e en t re 1 5 9 2 - 1 8 0 1 e u m a B i b l i o g r a f i a de F o n t e s e E s t u -
dos p o d e r ã o se rv i r de i sco p a r a m a i s a b o r d a g e n s e a té m e s m o t e se s , s o b r e v á r i a s 
m a t é r i a s (p. 14). 
N ã o s e n d o n e m p r e t e n d e n d o se r u m a t e se , e s t e t r a b a l h o i n c i d e m u i t o sob re a 
p a r t e a r t í s t i c a do e d i f í c i o s e m e s q u e c e r a a s s i s t e n c i a l . O u t r a s a n á l i s e s ou l e i t u r a s 
p o d e r i a m ser f e i t a s . M a s , c o m o é ó b v i o , a f i n a l i d a d e dos e s t u d o s n ã o c o n s i s t e e m 
a b a f a r ou e s g o t a r a s s u n t o s , m a s e m ab r i r c l a r e i r a s pa ra q u e o u t r o s os p r o s s i g a m . O 
A . t r a b a l h o u c o m e s t e e s p í r i t o . E s t á de p a r a b é n s e l e e os C o r p o s D i r e c t i v o s d o L a r 
p e l a r e d a c ç ã o e e d i ç ã o d e s t e l u x u o s o v o l u m e i l u s t r a d o a c o r e s , q u e m u i t o v e m 
e n r i q u e c e r o j á v a l i o s o p a t r i m ó n i o h i s t o r i o g r á f i c o e cu l t u r a l de B r a g a . S e n d o as -
s i m , n ã o a d m i r a q u e a o b r a h a j a s i d o c o n t e m p l a d a c o m o p r é m i o « José de F i g u e i -
r e d o » , da A c a d e m i a N a c i o n a l de B e l a s A r t e s , de L i s b o a . 
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A c e d e n d o ao p e d i d o da r a i n h a D. C a t a r i n a , o p a p a P io IV, p o r b u l a de 14 de 
J u n h o de 1560, d e c l a r o u e x t i n t o o m o s t e i r o b e n e d i t i n o de P e d r o s o , no c o n c e l h o de 
Vi la N o v a de G a i a , e , s i m u l t a n e a m e n t e , i n t e g r o u o s s e u s b e n s no p a t r i m ó n i o do 
C o l é g i o de C o i m b r a da C o m p a n h i a d e J e s u s . E n c e r r a v a - s e , d e s t e m o d o , o c i c l o 
b e n e d i t i n o de P e d r o s o , q u e t i ve ra i n í c i o c o m a f u n d a ç ã o d o m o s t e i r o n o s p r i n c í p i o s 
do s é c u l o XI e q u e se c o n c l u í a na s e g u n d a m e t a d e do s é c u l o X V I q u a n d o , a p ó s a 
m o r t e do ú l t i m o a b a d e c o m e n d a t á r i o , a c o m u n i d a d e m o n á s t i c a se r e s t r i n g i a a u m 
d i m i n u t o n ú m e r o de m o n g e s e a um p r i o r . 
B e n e f i c i á r i a d e s t a t r a n s f e r ê n c i a de p r o p r i e d a d e , a C o m p a n h i a de J e s u s r ece -
beu u m v a s t o p a t r i m ó n i o f o r m a d o ao l o n g o dos s é c u l o s de g e s t ã o b e n e d i t i n a e q u e 
d e i x o u de se r a ba se de s u s t e n t a ç ã o de u m a c o m u n i d a d e m o n á s t i c a para a s s u m i r u m a 
f i n a l i d a d e b e m d i f e r e n t e : c o n t r i b u i r p a r a a m a n u t e n ç ã o de u m a c o m u n i d a d e re l i -
g iosa u r b a n a , d e d i c a d a às t a r e f a s d a f o r m a ç ã o e do e n s i n o c u j a g r a t u i d a d e se 
p r e t e n d i a ver a s s e g u r a d a p o r d o a ç õ e s e r e n d i m e n t o s p a t r i m o n i a i s . 
É p r i n c i p a l m e n t e e s t a é p o c a de t r a n s i ç ã o d a a d m i n i s t r a ç ã o b e n e d i t i n a para a 
a d m i n i s t r a ç ã o j e s u í t a q u e I s i lda B r a g a da C o s t a M o n t e i r o e s c l a r e c e e i l u s t r a , n u m 
t r a b a l h o e f e c t u a d o no â m b i t o dos m e s t r a d o s de H i s t ó r i a M o d e r n a e C o n t e m p o r â -
nea da F a c u l d a d e de Le t r a s da U n i v e r s i d a d e d o P o r t o e q u e a U n i v e r s i d a d e P o r t u -
c a l e n s e e m boa h o r a p u b l i c o u . 
A d o c u m e n t a ç ã o e s t u d a d a , a p e s a r de se r e c o n h e c e r c o m o m e n o s r i ca do q u e 
a e x i s t e n t e pa ra o u t r o s m o s t e i r o s , p e r m i t i u à A u t o r a c a r a c t e r i z a r c o m p o r m e n o r 
o c o n j u n t o do p a t r i m ó n i o de P e d r o s o , d e s i g n a d a m e n t e pe lo r e c u r s o ao T o m b o de 
P r o p r i e d a d e s de 1575 c o n s e r v a d o no A r q u i v o Di s t r i t a l do Por to . Aí se e n c o n t r a m os 
e l e m e n t o s e s s e n c i a i s q u e p e r m i t e m d a r a c o n h e c e r q u e r o d o m í n i o de e x p l o r a -
ç ã o d i r e c t a do m o s t e i r o c o m os s eus p a s s a i s , q u e r o d o m í n i o de e x p l o r a ç ã o indi-
rec ta q u e e n g l o b a v a 3 6 3 p r o p r i e d a d e s e s p a l h a d a s por 71 f r e g u e s i a s e u m c o u t o , 
e n v o l v e n d o t r e z e c o n c e l h o s e c o r r e s p o n d e n d o a u m a á rea to ta l de 3 8 3 4 , 9 hec -
t a r e s . A d e s c r i ç ã o d e s t e p a t r i m ó n i o inc lu i a l o c a l i z a ç ã o g e o g r á f i c a , a á r e a , a 
t i p o l o g i a e os e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s , n o m e a d a m e n t e as c o n s t r u ç õ e s e a u t i l i z a -
ç ã o dos so los . N o e s t u d o do vas to d o m í n i o de a d m i n i s t r a ç ã o i n d i r e c t a , o c u p a m lu-
g a r de r e l e v o os c o n t r a t o s de e m p r a z a m e n t o , os f o r o s e a a c t i v i d a d e dos e n f i t e u t a s 
e s u b e n f i t e u t a s . 
A a p r e s e n t a ç ã o da a d m i n i s t r a ç ã o dos j e s u í t a s é p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s s a n t e 
pe l a s d i f e r e n ç a s i n t r o d u z i d a s e m r e l a ç ã o à g e s t ã o b e n e d i t i n a . O m o s t e i r o pas sou a 
s e r v i s to a p e n a s c o m o f o n t e de r e n d i m e n t o s e n ã o c o m o m e i o de i m p l a n t a ç ã o , p re -
t e n d e n d o - s e r e n t a b i l i z a r ao m á x i m o a p r o p r i e d a d e c o m o m e n o r d i s p ê n d i o poss í -
vel de r e c u r s o s h u m a n o s . Por i sso , as t a r e f a s a d m i n i s t r a t i v a s d e i x a r a m de e s t a r re -
p a r t i d a s p o r v á r i o s e l e m e n t o s de u m a c o m u n i d a d e r e l i g i o s a , c o m o a c o n t e c i a na 
O r d e m de S . Ben to , p a r a e s t a r e m c e n t r a l i z a d a s n u m a só p e s s o a , o p a d r e p r o c u r a d o r , 
q u e r e s i d i a e m C o i m b r a e se l i m i t a v a a v i s i t a s p e r i ó d i c a s ao m o s t e i r o , c o n t a n d o c o m 
a c o l a b o r a ç ã o loca l de u m f e i t o r , u m s o l i c i t a d o r e u m s a c r i s t ã o . 
M e s m o ao nível d a s c u l t u r a s p r i v i l e g i a d a s , é s i g n i f i c a t i v o o b s e r v a r c o m o a 
m u d a n ç a de p r o p r i e d a d e i m p l i c o u t r a n s f o r m a ç õ e s , p a r t i c u l a r m e n t e nas á r e a s de d o -
m í n i o d i r e c t o . A n e c e s s i d a d e de o b t e r r e n d i m e n t o s a t r a v é s de c u l t u r a s m e n o s 
t r a b a l h o s a s l evou a p r e f e r i r a f l o r e s t a ç ã o , u m a vez q u e a p r o d u ç ã o e a c o m e r c i a l i z a -
ç ã o da m a d e i r a e x i g i a m m e n o s c u i d a d o s . P o r o u t r o l a d o , na s á r e a s de d o m í n i o in-
d i r e c t o , os a d m i n i s t r a d o r e s j e s u í t a s t e n d i a m a p r i v i l e g i a r a o b t e n ç ã o de r e n d a s e m 
d i n h e i r o , p r o c u r a n d o q u e d i m i n u í s s e m as q u e e r a m p a g a s e m g é n e r o s . Es t a s e o u t r a s 
c a r a c t e r í s t i c a s e v i d e n c i a d a s ao l o n g o da o b r a por I s i lda d a C o s t a M o n t e i r o mos-
t r a m - n o s c o m o u m a o r d e m r e l i g i o s a e s s e n c i a l m e n t e u r b a n a , c o m o era a C o m p a n h i a 
de J e s u s , e n c a r a v a uma s u a p r o p r i e d a d e rural e p r o c u r a v a o b t e r d e l a os m e i o s 
n e c e s s á r i o s às a c t i v i d a d e s a p o s t ó l i c a s de q u e era r e s p o n s á v e l . 
E m b o r a a t e m á t i c a a p r e s e n t a d a s e j a a d a « p r o p r i e d a d e e c l e s i á s t i c a » , os f r u t o s 
d e s t a i n v e s t i g a ç ã o s e r ã o t a m b é m j u s t a m e n t e a p r e c i a d o s p e l o s e s t u d i o s o s de h i s -
tó r i a a g r á r i a , p a r t i c u l a r m e n t e p e l o a c e s s o q u e a A u t o r a f r a n q u e o u ao m u n d o rura l 
s e i s c e n t i s t a de E n t r e D o u r o e V o u g a . 
N u m a o b r a r i g o r o s a c o m o a q u e t i v e m o s o p r a z e r de ler , é d e e s t r a n h a r v e r 
c o l o c a d a s e m p a r a l e l o , no m e s m o grau de d e m é r i t o , as o b r a s de T o m á s L i n o da 
A s s u n ç ã o e d e F r a n c i s c o R o d r i g u e s s o b r e a C o m p a n h i a de J e s u s (p . 17). 
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culo XVII, com Obras Meores, Nomes da Letra A. Porto: Arquivo 
Histórico Dominicano Português, 1995. 123 p. Ensaios; l/L 
O o b j e c t i v o p r i m o r d i a l d e s t e l i v r o de Fr . A n t ó n i o do R o s á r i o é o do r e c e n -
s e a m e n t o de a u t o r e s d o m i n i c a n o s d e S e i s c e n t o s q u e e x e r c e r a m o o f í c i o de « r eve -
d o r e s » , q u a l i f i c a d o r e s , j u í z e s ou c e n s o r e s de l i v r o s i m p r e s s o s no P o r t u g a l d a é p o c a . 
F a z e n d o inc id i r a sua p e s q u i s a s o b r e o e x t e n s o f u n d o b i b l i o t e c á r i o de l i v r o a n t i g o 
da B i b l i o t e c a P ú b l i c a e M u n i c i p a l do P o r t o ( o u t r a s b i b l i o t e c a s m e r e c e r ã o i d ê n t i c o 
e s f o r ç o ) , d a í r e t i rou o a u t o r t e s t e m u n h o s d o c u m e n t a i s e l i t e r á r i o s q u e e l u c i d a m 
s o b r e u m a á rea a i n d a t ã o i g n o t a da h i s t o r i o g r a f i a p o r t u g u e s a , a da f o r m a ç ã o c u l t u -
ral d a e s m a g a d o r a m a i o r i a d o s f r a d e s « r e v e d o r e s » d e l i v r o s , o r i u n d o s da O r d e m de 
S ã o D o m i n g o s . 
D i v i d i n d o a o b r a e m d u a s p a r t e s ( I n t r o d u ç ã o , p . 13 -26 ; E s c r i t o r e s e T e x t o s , 
p. 2 7 - 1 2 3 ) , Fr . A n t ó n i o do R o s á r i o a p r e s e n t a , n e s t a n o v a c o l e c ç ã o de e s t u d o s q u e o 
A r q u i v o H i s t ó r i c o D o m i n i c a n o P o r t u g u ê s o r a l a n ç a , sob a d e s i g n a ç ã o de « E n s a i o s » , 
u m a s e l e c ç ã o de 41 a u t o r e s d o m i n i c a n o s (dos q u a i s s o m e n t e d u a s m u l h e r e s . S o -
ro r A n a de S. J o s é e S o r o r A n t ó n i a de S . D o m i n g o s ) q u e p r e e n c h e m a le t ra A d o s 
n o m e s de e s c r i t o r e s p o r t u g u e s e s d o m i n i c a n o s q u e , o c u p a n d o c a r g o s i n s t i t u c i o -
na i s , se p r o n u n c i a r a m na s o c i e d a d e c u l t u r a l p o r t u g u e s a da é p o c a « c o m t e x t o s de 
c e n s u r a ou j u í z o s c r í t i c o s d o u t r i n a i s e o u t r o s b r e v e s e l e m e n t o s . » 
S o b u m p o n t o de v i s t a m e t o d o l ó g i c o , Fr. A n t ó n i o do R o s á r i o r e f e r e n c i a os 
a u t o r e s d o m i n i c a n o s s i s t e m i c a m e n t e p o r q u a t r o a l í n e a s : 1) b i b l i o g r a f i a c r í t i c a so -
b re o a u t o r ; 2 ) e s p a r s o b i o g r á f i c o a l u s i v o ao m e s m o ; 3 ) e n u n c i a d o s d a s o b r a s ; 4 ) t ex -
tos de « o b r a s m e o r e s » d e v i d a m e n t e n u m e r a d o s . Es t e q u a s e e s q u e m a t i s m o s i s t e -
m a t i z a d o r é j á h a b i t u a l na o b r a de Fr. A n t ó n i o do R o s á r i o , q u e a tal j á n o s h a b i t u o u 
n o u t r o s e s t u d o s s e u s d a m a i o r i m p o r t â n c i a . N ã o c a b e aqu i e n u n c i a r t o d a a v a s t a b i -
b l i o g r a f i a do a u t o r , c o m q u a s e c i n q u e n t a a n o s de c a r r e i r a . . . M a s , e n t r e os s eus 
t r a b a l h o s m a i s r e c e n t e m e n t e d a d o s a p ú b l i c o , l e m b r a r e m o s o s p r e s t i m o s o s e s t u d o s 
Letrados Dominicanos em Portugal nos Séculos XIII-XV ( s e p . de Repertorio de 
Historia de las Ciências Eclesiásticas en Espana, Vol . 7 , S a l a m a n c a , 1979) , e 
Dominicanos em Portugal - Repertório do Século XVI, P o r t o , I n s t i t u t o H i s t ó r i c o 
D o m i n i c a n o , 1991, q u e c o n s t i t u e m i n e s t i m á v e i s i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o e de 
e s t u d o , c a r a c t e r i z a d o s p o r u m a a b u n d a n t í s s i m a p r o f u s ã o d e e l e m e n t o s e r e f e r ê n c i a s 
b i o - b i b l i o g r á f i c a s t o c a n t e s à p r o s o p o g r a f i a c o n v e n t u a l d o m i n i c a n a p o r t u g u e s a . C o -
